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RErARDAMENTO DO DESENVOLV I MENTO DAS CATARArAS 
SEN I L POR ENXERTOS PLACENTA I S  DE F I LATOV 

PROf.  D R .  J .  SZYMAN S KI - - Al'a llcária -- Paraná .- Brasil 

POl'l'lll as causas da catarata ComUlll senil não são def in i tival l len te 

conhecidas e esclarecidas, a turbação do cristalino cOllleça-se por falt:t 
da vitamina "(" .  

De certo algumas alteraçôes dependem do ácido urico e a esclerose 
que acompanha frequentemente os velhos .  

As pesquizas stJbre os honnônios verificam que n a  formação d;1 
catarata a h i pofunção de glândulas de secreção interna como por exem­
plo na catarata tetânica é atribuida ao Hipofunção das glân dulas para­
tiroides segundo Bernard Haerkamp. 

Sobre tudo 0 constatado que o cristalino c' o órgão mais r ico ek 
vitamina "(" .  - ( pelo Mayo - U n i ted States ) .  

Para recompensar a falta desta vitalllina n a  catarata incip iente 

recomenda-se diversos preparados de vitamina " ( " como cOlll pr i m i dos 

(etiva, ( )  Redoxon também as injeçôes da mesma v i tamina ,  j unto com 

outras vitaminas dos quais vitamina B- I que age na decom posição dos 
hidratos de carbono. 

Vivemos n a  epoca , em qual a unica cura de catarata é d a  operação, 

l'ssencial men te a operação capsu lar.  COI1 1  progressos da ciência espe­
ramos atingir ( I  lI1odo de curar a catarata sem operação, A té agora 

todas as experiC'ncias COI11 ação de R-X e med icaçôes hOfllloniais não 
deram ' )  resultado positivo. 

E n tão s(')mente o retardamento do desenvolv imento da catarata 
senil pode ser discutido. 

P roblema de reter a opacificação do cristalino t e m  razão e impor­
tância para o f im de conservar a visão das pessoas velhas ou gastas 
pelas doenças inveteradas que não querem ou não podelll ser operadas ,  
para eles COl 1se rvar os restos da visão por algum telllpo de vida, que 
res t a .  

E m  geral ( )  1 1 i (�dil'o receita colirio dc  fraca sol w;ào de  l uc!oretn d e  
P ( ) t ilss io ou S()c1io, m ;tis " U  aliquid fiat vicie atué". A l é m  d isso f o i  a 
proposta de apl icar colirio de Pilocarpina uma gota ii noite d iàriall lell te 
( )  quc 11ll' 1 I1Ora a alil l lcn tação do gloho ocular ahaixando a tensão in tra-

oL'u!a r. 

Novas descober t:1s  dos est i l l l l l l a n tes biogên icos COI11 a ação rcge-
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neradora dos tecidos podem dar a esperança da ação conservadora da 

função do cristal ino para deter a turvação da mesma. 

Estes estimulantes biogênicos descobertos pelo Fi latov ciêntista 
russo em 1 943 representam acidos, j á  sintetisados por fórmula Huoc­
Ch-Ch- ( C h ) 8-Cooh ,  pelo Engl isch , Bonner H agen Schimitt.  

Depois de Fi latov outro cientista Cerletti consegue obter uma idên ­
tica substância a que ele deu o nome Acro Agonina, do sangue dos 
al ienados, submetidos ao electrochoque. 

A apl icação destas substâncias no corpo humano estabeleceu-se 1 
nova terapia chamada Tecido ou H istoterapia. 

Apareceram diversas formas da  aplicação : assim em primeiro 
l ugar a Aplacent adequadamente preparada e conservada, en riquecidas 
de Bio Estimulantes. 

Fi latov observou aparecimento destas substâncias regeneradorar. 
nos tecidos animais e vegetais colocados no meio desfavorável a exis­
tência v ital deles, i sto é, em escuridão e baixa temperatura porém n ão 
congeladas : A luta por sua vida estes tecidos elaboram as substâncias 
mencionadas. 

Para fim plástico pedaço desses tecidos é colocado modo sub­
cutâneo no corpo, na bolsa sub-cutânea formada por pequena incisão 

e suturada. 
Ao fim da semana ti ra-se os pontos e a ação do implante já começa 

a se manifestar. 

O resul tado da tecido-terapia muitas vezes é magnifica : - aumen­
tando as forças vitais aj uda a cura de muitas doenças inveteradas, que 
resistem ao tratamento geral ,  aumenta a energia, alivia o cansaço, pro­
dllzindo o bem estar do doente ou do homem velho simplesmente can­
sado. Regenerando os tecidos muitas vezes aparecem como rejuve­
nescidos. 

Filatov apl icou implante plascentar debaixo da conj untiva dos olhos 
com melhores resul tados esclarecendo as capacidades da córnea e vol­
tando a transfarência dos enxertos corneaes com crescidos depois da 
transplantação da córnea em casos das Lecomas-Bronicas. 

Essas experiências benignas davam-me a idéia experimentar a dita 
tecido-terapia em pesquisas do retardamento do desenvolvimento da 
catarata e em alguns casos incluido meu próprio olho com resultados 
animadores. 

Aplico os enxertos plascentais sub-cutâneos nos braços e nas ná-
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degas de dois em dois meses repet indo implan tação c i nco, seis meses 
Além d isso TOmo v i t a m i n a  "e" de d iversos modos e pi ngando à 

noi te  d iar iamen te,  f raca solução de P il ocarp i n él ( Kapusinski  K l i n icél 
Ocz nél 1 948 n. I pg. 1 25 ) .  

U s  enxe rtos p l ascen ta i s  para 1 111 1 1 1 .  e u  1I1 esmo u s  pn:paro. Atual­
m e n te o L aboratoriu Cort i  do Brasi l  L tda . ,  rua Madre Cabri n i .  328 
em São Paulo  executa os enxertos para i mplante e tam bém os extra tos 
da p l asce n ta segu n d o  F i l atov. 

Também apareceu n o  B rasi l  um e x tra to pl ascentfl r io posto n as far­
m ácias pe l a  firma Del phos.  R io - chamado H i stio- Gênio .  

E stes extratos em alllpo las s ão para i n j eções i n tra-m uscu l a res d i á  
r iamente ou e lll d ias  a l t e rn ados em quant idade de 1 0  ampolas .  

COI l lO col í rio  Miót ico pode ser usado também Min tacoll1hi n ,  Curt i .  

R E S U MO 

Aprove i tando os con hecimen tos anteriores sôbre o ri gem da cata­

rata com u m  sen i l  a t ribuidas a fa l ta  de v i ta m i n a  " C "  - ( Mayo -
, 

U n i ­
tate 5tate A. ) - ,  a i n f l u ência beni gn a  de P i l ocarpi n a  - ( C apusinski  
- Poz n a  - Polô n i a )  - e ação reabsorvente e los  esti m u l a n tes b iog0-
n icos ele F i l atov n as t u rvações d a  co rnea - ( f i l atov - Odessa -
Rússi a )  - Comecei as experiências para reter a t u rvação do cr ista l i n o  
"pl icando os enxertos p l ascen t á rios n ão esquecendo da v i t a m i n a  " C "  
cm t A b e l a s  e i n j eções e P i l ocarp i na a noi te . 


